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H ora de comer, comer. Hora 
de dormir, dormir. Hora de 
trabalhar, pernas pro ar que 

ninguém é de ferro, dizia o poeta 
pernambucano Ascêncio Ferreira. 
Pelo visto quinta feira, quando boa 
parte dos 500 parlamentares que se 
encontravam em Brasília na véspera 
sumiu no mundo, há mais pernam-
bucanos no Congresso do que os que 
aparecem nos painéis de votação 
eletrônica Com a debandada, não se 
votou a promulgação da emenda 
constitucional instituindo o Fundo 
Social de Emergência. O Tesouro, 
com isso, calcula ter perdido US$ 
200 milhões em arrecadação e os 
bancos ganharam alguns milhões a 
mais, logo eles, coitadinhos, que já 
não têm cofres suficientes para guar-
dar o que ganham. 

Os governantes americanos culti-
vam um hábito estranho, que nós, 
brasileiros temos uma certa dificul-
dade de entender: quando alguma 
coisa está na lei, eles cumprem. 

Nos Estados Unidos, a lei estabe-
lece uma data-limite para o Departa-
mento do Comércio apresentar um 
relatório anual sobre os países que 
estariam adotando práticas discri-
minatórias contra as exportações do 
pais: 28 de fevereiro. A partir das in-
formações que recebe, o presidente 
Bill Clinton pode determinar a apli-
cação de tarifas extraordinárias so-
bre qualquer tipo de mercadoria im-
portada dos países considerados in-
fratores. E a aplicação da tal Lei Su-
per-301. Na verdade, a Super-301 é 
uma licença para o seqüestro de im-
portações. Por exemplo: a indústria 
farmacêutica de um país se protege 
das importações americanas por 
meio de barreiras que não lhes agra- 

dam e eles tomam como reféns as 
importações de autopeças, sapatos, 
concentrado de laranja ou aço do 
outro país, até que o resgate seja pa-
go sob a forma da eliminação dos en-
traves ao que os Estados Unidos 
querem exportar. Chantagem de 
país rico? Pode ser. Mas terrivelmen-
te eficaz, de vez que cria no país atin-
gido, sobretudo se é subdesenvolvi-
do, um lobby das empresas prejudi-
cadas a favor do atendimento das 
reivindicações americanas. 

As exportações brasileiras para os 
Estados Unidos esti-
veram ameaçadas 
pela Super-301 por-
que o Senado não 
votou uma lei de de-
fesa da autoria inte-
lectual de inovações 
industriais a tempo. 
A fuga dos parla-
mentares de Brasília 
tornou impossível 
essa votação antes 
da data-limite. O 
projeto de lei, apro-
vado pela Câmara, 
foi submetido aos 
senadores há sete 
meses. O relator era 
o atual ministro da Indústria e Co-
mércio, Élcio Álvares, que deixou o 
assunto dormir por estar envolvido 
na CPI do Orçamento. Ao tomar pos-
se, passou a tarefa para Beni Veras, 
que está prestes a também ser no-
meado ministro. 

Pode parecer mentira, mas a lábia 
dos nossos negociadores, Paulo Tar-
so Flexa de Lima, Celso Amorim e 
José Artur Denot de Medeiros, foi 
tanta que eles resolveram encerrar 
as investigações contra o Brasil, 
acreditando num papo mais ou me-
nos assim: 

Doutor Kantor, o acordo que 
fizemos ainda não põde ser votado 
no Senado porque o Congresso está 
cheio de ladrões e o relator do proje-
to dedicou-se a cacá-los. Depois, foi 
nomeado ministro. O novo relator 
também vai virar ministro. Será que 
não dava para nos conceder mais 
um tempinho? 

Nós já estamos nessa discussão 
há dois anos, embaixador. Temos 
prazos legais a cumprir. 

Eu sei, meu caro. Mas, quem 
sabe, o senhor dava um jeito para es-
se prazo não colar? Afinal, acabamos 
de sair do carnaval e os congressis- 
tas, de tão cansados, só aguentam 

trabalhar um dia e 
meio por semana 

Mais um milagre 
tCANOS 	do Itainaratv . Ou se- 

rá que estão nos co-
HÁBITO 	nhecendo melhor? 

Ainda bem que o 
NHO: 	honrado presidente 

Itamar Franco não 
NDO 	descansa Ao longo 

dos últimos dias, 
COISA 	deixou-se fotografar 

ouvindo conversas 
NA LEI, 	políticas variadas, 

com aquele olhar 
MPREM 	atento de lulu ensi- 
	 nado. Ouviu Fleury, 

ouviu Luiz Henrique, 
ouviu empresários, partidos aliados, 
e, claro, algumas senhoras dos meios 
artísticos. Fernando Henrique Car-
doso, o tempo todo. Deve andar rou-
co de tanto ouvir, mas dizem estar 
contentíssimo com a demonstração 
de criatividade da equipe, que mu-
dou o nome do dólar para URV. 

Só não ouviu o pedido de demis-
são do ministro Maurício Corrêa. 
Talvez tenha sido por isso que o con-
vidou para ir à Festa cia Uva no Rio 
Grande do Sul, cansativo trabalho de 
fim de semana 

Que disposição, hein? 


